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APRESENTAÇÃO
A coletânea de textos Questões sociais e Educação: Diálogos Convergentes e 

Articulação Interdisciplinar, reúne artigos que são resultados de pesquisas empíricas, 
revisão de literatura, relatos de experiências e ensaios teóricos. São trabalhos carregados 
de histórias, cultura, lutas hegemônicas, saberes populares, reflexos das vivências 
e experiências, e da práxis de homens e mulheres em ação frente às demandas da 
contemporaneidade. Cada texto, com sua originalidade e especificidade, representa as 
pessoas do Brasil de norte a sul, que compreendem que a Educação é uma ferramenta 
poderosa de emancipação para todos(as), em especial para mulheres em vulnerabilidade 
social, o registro dessas vozes femininas estão no (Cap. I).

Infelizmente muitas mulheres ainda são vítimas da colonialidade, da crueldade, da 
violência e do machismo. Por isso, compartilhe com as mulheres e as meninas de sua vida 
os conhecimentos disponíveis em: “É Necessário dar voz às vítimas de Feminicídio” (Cap. 
I) e “Feminicídio: uma trajetória de violência (Cap. II).

A luta das mulheres pelo direito à igualdade de condições com os homens é antiga, 
emergente e atual, veja “Percursos da feminilidade” no (Cap. III).

É sabido que as mulheres negras estão expostas à múltiplas violências, além de 
gênero: a violência de raça marcada pela discriminação, resultado do neocolonialismo 
brasileiro. Frente a isso, vale registar a história da “Escolarização de Mulheres Negras no 
Brasil” (Cap. IV) como símbolo de resistência.

Ainda sob este enfoque, para enriquecer esta obra, destacamos “O movimento 
negro brasileiro” (Cap. V).

Através do filme “JENNIFER” (Cap. VI) e suas narrativas, conheça “A construção 
da branquitude na sociedade da aprendizagem” e sua relação com o artigo sobre os 
“Estereótipos de Beleza Pura” no (Cap. VII).

Vivemos tempos difíceis, de destruição das florestas e das culturas antropológicas 
e sociais indígenas. O artigo sobre a etnografia de estudantes indígenas sob o olhar da 
pedagogia mostra que é preciso aprender a cultura para preservar, “A Etnografia e os 
aspectos da escolarização de alunos indígenas em escolas urbanas de Imperatriz” (Cap. 
VIII).

O (Cap. IX) destaca o ensino da educação de gênero no ensino básico, para a 
construção de uma sociedade combativa frente à violência de gênero e à discriminação de 
mulheres em Garanhuns, cidade do agreste pernambucano.

É possível Construir uma Sociedade Justa Baseada no Conhecimento? Veja o que 
diz a literatura “Sobre o desafio de construir uma sociedade justa baseada no conhecimento” 
(Cap. X).

Sobre essa e outras dúvidas, a contribuições sobre a Ética e os Direitos Humanos 
com algumas ideias de Paulo Freire (Cap. XI) contribuem para uma nova ressignificação 



de pensamentos e atitudes.
As cotas na educação são um meio de equidade e justiça social através de políticas 

públicas, conforme os apontamentos sobre a “Avaliação de cotistas e não cotistas” no 
(Cap. XII).

 	 O (Cap. XIII) “Educação em saúde no timor leste” aborda o ensino e aprendizagem 
através de novas metodologias ativas que buscam fomentar o protagonismo dos sujeitos 
para atuar na Educação em Saúde, a partir do uso da Metodologia da Problematização no 
Timor Leste.

Voltando ao Brasil, apresenta-se o estudo “A aventura de criação das mídias 
educativas da reflexão à prática dos princípios da economia solidária” (Cap. XIV).

No (Cap. XV) apresenta-se um estudo avaliativo sobre o papel do Poder Legislativo 
de Minas Gerais no cumprimento dos deveres quanto à aplicação das políticas públicas de 
educação.

Representações espaciais de Brasília na literatura (Cap. XVI) faz uma viagem 
interessante na cultura e espaço da capital brasileira, pontuando as desigualdades sociais.

E por fim, nada mais pertinente nos dias atuais do que conhecermos sobre o ambiente 
e a saúde do planeta, e as Influências Humanas na emissão de gases de efeito estufa (Cap. 
XVII), os autores acreditam que “os desafios ambientais vivenciados na atualidade ainda 
podem ser contornados” (p. 10).

Tomadas dessa mesma esperança, em tempos de cuidado e preservação da saúde 
e da natureza, em tempos de promoção da paz, da igualdade e justiça social no mundo, 
que se inicia em cada um de nós. 

Desejamos uma agradável leitura!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: O artigo demonstra a evolução 
histórica da sociedade, justiça e conhecimento, 
culminando com o surgimento da era do 
conhecimento e os desafios encontrados frente 
à educação. Foi descrito o cenário de mudanças 
profundas, influenciada pela educação. A 
pesquisa traz como problematização: Como se 
pode construir uma sociedade justa baseada 
no conhecimento? E como objetivo geral: 
Compreender como se estrutura uma sociedade 
justa norteada ao conhecimento. A metodologia 
utilizada nesta pesquisa foi bibliográfica. Foram 
utilizados autores como Aranha (1993) e Brito 
(2006), entre outros, no qual a pesquisa foi 
analisada, discutida e fundamentada. Não se 
pretende esgotar o estudo acerca deste tema 
e sim levantar discussão. Destaca-se que a 

sociedade de forma geral é uma interação entre 
os indivíduos de forma consensual com objetivos 
comuns ou não. 
PALAVRAS - CHAVE: Desafio. Sociedade. 
Conhecimento.

STUDY ON THE CHALLENGE OF 
BUILDING A FAIR SOCIETY BASED ON 

KNOWLEDGE
ABSTRACT: The article demonstrates the 
historical evolution of society, justice and 
knowledge, culminating with the emergence of 
the knowledge era and the challenges faced by 
education. The scenario of profound changes 
influenced by education was described. The 
research raises the question: How can a fair 
society based on knowledge be built? And as 
a general objective: Understand how a just 
society oriented to knowledge is structured. 
The methodology used in this research was 
bibliographical. Authors such as Aranha (1993) 
and Brito (2006) were used, among others in 
which the research was analyzed, discussed 
and substantiated. It is not intended to exhaust 
the study on this topic, but to raise discussion. 
It is noteworthy that society in general is an 
interaction between individuals consensually with 
common goals or not.
KEYWORDS: Challenge. Society. Knowledge.

1 | 	INTRODUÇÃO
Neste artigo, lançou-se um olhar crítico e 

reflexivo sobre a construção de uma sociedade 
baseada no conhecimento, fundamentado nos 
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aspectos do que constitui sociedade, justiça e conhecimento, fazendo conexões com 
a origem da realidade atual e futura da sociedade, no processo contínuo de evolução, 
barreiras, dificuldades, impasses e conquistas.

É importante destacar os aspectos históricos que resultam no cenário atual da 
educação, das ferramentas de aprendizagem, da sociedade do conhecimento. Vale ressaltar 
que ao adentrar neste tema é impossível não discorrer sobre a evolução da tecnologia da 
informação e sua relação com outras áreas, tais como economia, informática, educação e 
o ambiente escolar, processos de aprendizagem e o papel do aprendiz. 

Ao adentrar em temas tão atuais e de reconhecida relevância, há que levar em 
conta os aspectos sociais, culturais, econômicos e políticos, os quais exercem um papel 
fundamental que influencia diretamente na construção do conhecimento da sociedade, 
uma vez que são diretamente influenciados pelos aspectos mencionados anteriormente.

Por fim, conclui-se que a construção de uma sociedade justa com base no 
conhecimento é um desafio contínuo e ininterrupto e que o educador tem um papel 
fundamental neste processo de mudança, conhecedor das suas responsabilidades e da 
sua missão enquanto construtor e disseminador do conhecimento.

2 | 	ASPECTOS DO QUE É SOCIEDADE
O termo sociedade vem do Latim “societas”, que em sua tradução livre significa 

“associação amistosa com outros”, entre outras palavras, podemos definir a sociedade 
como sendo uma união de indivíduos que compartilham de um bem comum e vivem em um 
sistema integrado, independente da raça, cor, preferências, crenças e ideologias. 

É comum ver o termo sociedade sendo titularizado com a finalidade de direcionar a 
atenção a um determinado grupo social, como em um exemplo direto o da sociedade Cristã 
ou sociedade de internautas de São Paulo. 

É importante destacar que os grupos sociais estão contidos na sociedade e não 
podem por si só serem caracterizados como uma sociedade.Compreende-se que um grupo 
social possui uma forma básica de associação humana com um interesse extrinsecamente 
próprio, aqui não prevalece o indivíduo, mas sim, a causa pela qual o grupo existe. 

Outro ponto importante é a visão de Émile Durkheim, que trás dentro deste conceito 
de sociedade os chamados “fatos Sociais”, que em suma são as regras que regem os 
indivíduos diante da sociedade, onde o indivíduo tem a obrigação de obedecer às leis que 
lhes são impostas durante toda a sua vida e a este lhe é negado o direito de se contrapor 
ou questionar. Assim sendo, a sociedade é majoritária e aqui se incluem os grupos sociais 
que a compõem, que por mais numerosos ou influentes são submissos a estes princípios. 

Pode-se compreender no ponto de vista antropológico que a sociedade se organiza e 
se fundamenta de acordo com os meios de subsistência, sua cultura se consolida em razão 
disso. Da mesma forma, a estrutura política exerce um papel importante na estruturação de 
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uma sociedade, logo, seus valores, anseios e prioridades são relativamente influenciados 
pela forma com a qual ela se posiciona diante desse fator. 

É possível considerar a sociedade como um conjunto de indivíduos que compartilham 
uma cultura, laços ideológicos, econômicos e políticos, onde os sujeitos interagem entre si 
para formar uma comunidade.

Costa (2012) defende a tese de Durkheim ao concordar que o indivíduo é subordinado 
à sociedade, como um agente passivo, tendo sua forma de viver imposta pela mesma. 
O sociólogo sempre defende o consenso e a ordem, desacreditando em transformações, 
tornando-se assim um autor conservador e conformista.

Nesta visão, a sociedade interfere na maneira de viver das pessoas, conforme 
pressupostos fixados, tornando-as agentes passivos do que é estabelecido.

O autor comenta que Karl Marx possui uma concepção mais inovadora, trazendo o 
desejo pela transformação da sociedade, ao contrário de Durkheim que se direcionava na 
negação do capitalismo, com a finalidade de compreender a sociedade capitalista. Marx 
estava particularmente preocupado em estudar a sociedade capitalista e não em elaborar 
uma teoria geral das sociedades – esta era uma preocupação de Durkheim.

Para Marx a análise do indivíduo ocorre separadamente, sugerindo a união entre 
teoria e prática, mostrando uma preocupação maior com a sociedade trabalhista e industrial. 
Seus estudos estão relacionados ao modo de produção, trabalho, mercadoria, alienação e 
demais valoração, adotando esse contexto para explicar à sociedade.

Diferente dos dois sociólogos anteriores, Costa (2012) cita Weber com sua visão 
compreensível, onde a sociedade é considerada como o resultado de várias interações 
entre indivíduos, é o que se veicula entre os mesmos. Para esse renomado estudioso 
da sociologia, é possível analisar as pessoas de forma individualizada, pois procura 
compreender a ação individual de cada ser, sendo que o mundo é explicado pela 
racionalidade secular. 

3 | 	ASPECTOS DO QUE É JUSTIÇA
De forma ampla pode-se conceituar justiça como sendo a prática do respeito à 

igualdade do outro. Tem por objetivo manter o bem estar social através da preservação 
do direito individual. A justiça pode ser reconhecida por mecanismos automáticos indutivos 
dentro das relações sociais, ou mesmo pela própria legislação.

Em Roma a justiça é representada por uma estátua com olhos vendados que traduz 
o princípio da igualdade, disposto na Constituição Federal no Art. 5º.

Art. 5º. Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a 
inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e à 
propriedade, nos termos seguintes.
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O princípio da igualdade supramencionado prevê a igualdade de tratamento a todos 
os cidadãos, impossibilitando a prática de qualquer tipo de tratamento diferenciado, que 
viole seus parâmetros norteadores.

Ocorre que há uma evolução histórica do conceito de igualdade, variando com 
o tempo, espaço e cultura. Pode-se encontrar em certas civilizações, seres humanos 
cultuados como verdadeiros deuses, como exemplo os faraós do Egito, designados pela 
sociedade inclusive como, “imortal”. Não obstante, na mesma dimensão, filósofos querem 
conhecem a possibilidade de igualdade entre os homens, como por exemplo Aristóteles, 
compartilhando a ideia de   igualdade como sendo o tratamento equânime entre os homens, 
ou seja, tratar igualmente os iguais e desigualmente os desiguais na medida em que se 
desigualem. "Desta forma Aristóteles trouxe à tona o princípio da equidade. Segundo o 
filósofo, o termo justiça remonta à ideia de igualdade e legalidade simultaneamente. A 
equidade consiste em adaptar a norma a um determinado caso específico garantindo, 
assim, a aplicação da justiça em casos concretos.

O conceito aristotélico corresponde a uma das mais modernas formas de aplicação 
do princípio da igualdade e consequentemente da justiça. Hoje, no Brasil, podem-se 
encontrar determinados grupos sociais, como os negros, que buscam a equidade de seus 
direitos pelo estabelecimento de cotas para o ingresso nas universidades, ou nas políticas 
públicas governamentais que buscam reparar a falta de oportunidade dos desfavorecidos 
através de programa de bolsas.

Vale ressaltar que a ideia de justiça está diretamente relacionada com os princípios 
e valores que norteiam a subjetividade do investigador em questão. Assim, compreendem-
se os princípios como um ponto de partida para tudo, definindo a idéia de começo, meio e 
fim, posicionando-se como a espinha dorsal de todas as áreas de conhecimento.

4 | 	ASPECTOS DO QUE É CONHECIMENTO
Segundo Aranha e Martins (2001, p. 23), “a teoria do conhecimento é uma disciplina 

filosófica que investiga quais são os problemas decorrente da relação entre sujeito e objeto 
do conhecimento, bem como as condições do conhecimento verdadeiro”.

De acordo com Henssen (2000, p. 14), a teoria do conhecimento é uma disciplina 
filosófica que:

Busca compreender o pensamento humano em sua referência objetiva, em 
seu relacionamento com os objetos. A relação de todo pensamento com os 
objetos é o objeto formal da teoria do conhecimento. Por isso a descrevemos 
também como teoria do pensamento verdadeiro [...] Costuma-se dividir a 
teoria do conhecimento em geral e especial. A primeira investiga a relação, 
do pensamento com o objeto em geral. A segunda toma como objeto de 
uma investigação crítica os axiomas e conceitos fundamentais em que se 
exprime a referência de nosso pensamento aos objetos. Em outras palavras, 
ela investiga os conceitos primitivos mais gerais com que tentamos definir os 
objetos.



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar 2 Capítulo 10 97

O conhecimento da sociedade surgiu na década de 90, no qual foi visto através 
dos acadêmicos de como se transformar em sociedade de informações. O termo da 
teoria do conhecimento foi introduzido através dos gregos. Durante a idade média foi 
levantado o questionamento sobre o conhecimento, porém foi indagada uma pergunta “O 
que é conhecimento?” (MORA, 1988, p.02), no qual só na idade moderna, vários autores 
renascentistas como Locke, Berkely e dentre outros tornou em um problema central 
ocupando um lugar em destaque. 

Segundo Eugênio (etal, 1996) diz que “A ciência da informação ainda tem dificuldade 
de conceituação e delimitação de fronteiras, entre elas a definição de informação e 
conhecimento. Já Cardoso (1996) percebe que a informação em duas dimensões é a 
pessoal e a coletiva. A personalidade está relacionada com a experiência prática de vida, 
já a dimensão coletiva seria o fragmento dos conhecimentos produzidos ao longo dos anos 
pelas pessoas em geral.

Já na reflexão Wersig (1993) o papel do conhecimento nas sociedades têm sofrido 
muitas mudanças e suas importâncias para os indivíduos, organizações e sociedade 
têm se intensificado. Logo, o autor identifica o papel dos conhecimentos em quatro fases 
históricas do desenvolvimento das sociedades: a) A despersonalização do conhecimento: 
as Tecnologias da comunicação; b) A credibilidade do conhecimento; as Tecnologias da 
Observação; c) A fragmentação do conhecimento: as Tecnologias da Apresentação; e d) A 
racionalização do conhecimento: as Tecnologias da Informação. 

Remontando-se ao homem da pré-história para imaginá-lo em sua luta com os 
elementos, no confronto com as forças da natureza hostil que devia dominar para viver, 
para sobreviver, nota-se que este elaborava seu saber a partir de sua experiência e de 
suas observações pessoais, utilizando-o para facilitar sua vida, pois conhecendo o 
funcionamento das coisas, podia controlá-las e, assim, fazer previsões melhores com base 
neste conhecimento. Nessa perspectiva, visando promover sua existência, o ser humano 
confrontou-se permanentemente com a necessidade de dispor do saber, inclusive de 
construí-lo por si só. 

O conhecimento é entendido como um processo sociocultural, que permite ao 
homem controlar e modificar o mundo, configurando-se como a síntese do saber produzido 
nos diferentes momentos históricos da sociedade (BRITO; PURIFICAÇÃO, 2006). Por 
conseguinte, percebe-se que o conhecimento, enquanto um bem social e patrimônio 
cultural coletivo da humanidade, é imperativo na vida humana, tornando-se uma extensão 
das ações e formação da sociedade, contribuindo, desde aquele período pré-histórico aos 
dias atuais, para colocar em novas bases seu modo de pensar. 

Desse modo, a educação, como parte do sistema social, assume o papel de agente 
na busca interminável do conhecimento, corporificando concepções ideológicas que 
abrangem as dimensões humanas, técnicas e políticas da sociedade. O conhecimento, 
produzido em base disciplinar, é incorporado como fator essencial do processo de produção 



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar 2 Capítulo 10 98

e geração de riqueza (DUARTE, 2003), viabilizando o sucesso das empresas, aumentando 
sua vantagem competitiva diante dos concorrentes, o que envolve vários aspectos, dentre 
os quais se encontra o gerenciamento e a qualidade do conhecimento que é empregado 
nas organizações. 

Assim, a sociedade atual, considerada como sociedade do conhecimento, é 
caracterizada para produzir economias do conhecimento, que são estimuladas e movidas 
pela criatividade e pela inventividade (HARGREAVES, 2004).

Logo, percebe-se que a sociedade do conhecimento tem evoluído no decorrer da 
história, trazendo crescimento e desenvolvimento, aumentando o conhecimento do ser 
humano e suas relações com seu meio.

5 | 	OS DESAFIOS DA SOCIEDADE NA ERA DO CONHECIMENTO
A globalização da economia, é evidente em todos os países, têm desenvolvido em 

inúmeros lugares um processo de generalização sistematizada do conhecimento e das 
informações, dentro desse processo sistematizado de construção de uma sociedade 
voltado à informação, segundo Gianni Vattimo (1991), deve haver uma multiplicação de 
valores e culturas locais, mesmo com a grande concentração de capital e de empresas no 
mundo da mídia.

Com o desenvolvimento científico e tecnológico no qual estamos mergulhados, 
hoje, tem-se vivenciado o desenvolvimento de programas específicos visando solucionar 
problemas de múltiplas conexões educacionais e sociais.

No que tange a construção de uma sociedade voltada ao conhecimento e ao 
desenvolvimento cognitivo e sociológico, o que se pode despender é que o processo 
de construção de uma educação tem que acompanhar o mesmo ritmo social do 
desenvolvimento das tecnologias que devem adentrar ao processo de construção dos 
novos saberes educacionais com a utilização das tecnologias educativas.

A educação é um processo holístico que deve ser integrado visando o pleno 
desenvolvimento do aluno como um ser completo, no que tange todos os segmentos da 
sua vida.

Segundo as Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996):

TÍTULO I Da Educação Art. 1º. A educação abrange os processos formativos 
que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas 
instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da 
sociedade civil e nas manifestações culturais.

No art. 1º das Leis de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), fica evidenciado que 
o processo de formação de uma sociedade voltada para o conhecimento deve percorrer o 
caminho da formação humana, dentro de um convívio social, trabalhista e cultural, onde o 
processo de inclusão das tecnologias do conhecimento irá dar suporte durante toda a vida 
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do educando, onde não se pode negar o direito a qualquer pessoa de estudar e de ter a 
convivência com as tecnologias do conhecimento, onde o sucesso do sistema educacional 
está estritamente ligado ao processo de construção dos saberes.

No que se observa no inciso é que “A educação escolar deverá vincular-se ao 
mundo do trabalho e à prática social.” (LDB, 1996, p.01). Partindo deste pressuposto vem 
a necessidade de desenvolver uma educação voltada à vida e ao mercado de trabalho.

No entanto, serão destacados alguns desafios inerentes à sociedade do 
conhecimento: universalização do Ensino, acessibilidade às Tecnologias da Educação e 
Educação a Distância.

Como desafio que deve ser combatido, a universalização do Ensino tem-se como 
um dos desafios principais a serem enfrentados, desse modo, destaca-se que a educação 
deve ser universalizada, de forma que a sociedade educacional tenha acessibilidade aos 
meios possíveis para a formação dos conhecimentos.  

Não diferente do primeiro desafio, as acessibilidades às Tecnologias da Educação 
também devem ser disponibilizadas de forma acessível à sociedade, sendo assim, destaca-
se que na sociedade atual, demonstra-se que é um dos maiores paradigmas da sociedade 
educacional, pois essa mesma tecnologia em alguns momentos é utilizada de formas 
inadequadas, ou seja, antiética. 

Bastante combatido, mas aceito por muitos, a Educação a Distância é outro desafio 
que deve ser enfrentado, todavia, a mesma se tornou uma realidade conforme já se vê em 
várias instituições de ensino superior e técnico, porém percebe-se o quanto permanece 
sendo um tema que provoca muitos embates na sociedade educacional, por outro lado, a 
educação a distância é uma realidade que busca a inclusão educacional de muitos que não 
detém esse acesso.    

Esses desafios existentes na sociedade do conhecimento ocorrem devido à 
sociedade educacional não ter acompanhado as transformações da globalização da era da 
tecnologia, todavia, esses avanços tecnológicos estão fazendo com que os educadores da 
sociedade educacional busquem acompanhar essa evolução desenvolvendo metodologias 
que inclui a tecnologia como parte da formação educacional da sociedade do conhecimento.

6 | 	CONCLUSÃO
Diante do que foi exposto neste artigo, destaca-se que a sociedade de forma geral é 

uma interação entre os indivíduos de forma consensual com objetivos comuns ou não, mas, 
que essa interação a priori objetiva trazer um resultado visado por todos, porém em alguns 
momentos podem ser conquistados de maneira individualizada.

Dentro da discussão expressa neste trabalho, traz-se à tona um ponto de destaque, 
que é a justiça, a qual nessa relação com a sociedade, no qual necessitam de normas que 
devem ser cumpridas. Desse modo sabe-se que as leis servem para regular a sociedade 
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de forma que as mesmas tragam uma relação harmônica. Na perspectiva de desenvolver 
uma sociedade harmoniosa, descrevem-se os princípios primordiais da justiça para a 
sociedade que é o princípio da igualdade e o da equidade, que estão muito bem descritos 
na Constituição Federal, todavia em resumo descreve que a sociedade deve tratar todos os 
indivíduos iguais perante a lei, porém os desiguais devem ser tratados de forma desigual.

Nessa relação entre sociedade e justiça não se pode deixar de destacar a teoria 
do conhecimento que vêm buscando com o passar dos anos solucionar questões não 
resolvidas. Dentro dessa discussão, essa teoria consegue com a evolução mundial, 
desenvolver métodos através das tecnologias que estão sendo introduzidos na sociedade 
do conhecimento como instrumentos educacionais, como por exemplo: tecnologia da 
comunicação, da observação e da informação.

Os tópicos acima citados; sociedade, justiça e conhecimento na atualidade 
educacional, podem correlacionar com dois pontos importantes, tais como: conhecimento 
e justiça. Para que ambos possam desenvolver e disponibilizar para a sociedade políticas 
públicas e conhecimentos na busca de resolver os desafios da educação e promover a 
justiça na sociedade do conhecimento.

Portanto, pode-se iniciar o processo de justiça na sociedade desenvolvendo políticas 
que busquem disponibilizar de forma acessível, as tecnologias da informação na educação, 
a sociedade do conhecimento através da universalização do ensino, acessibilidade das 
tecnologias na educação e ensino a distância. Nessa perspectiva consegue-se resolver 
os desafios educacionais e construir uma sociedade justa baseada no conhecimento 
educacional e tecnológico.
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